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4ª   P A R T E
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Para  conhecimento  desta  PM  e  devida  execução, 
publico o seguinte:

1ª P A R T E 

I - Serviços Diários 

(Sem Alteração)

2ª P A R T E

II – Instrução
(Sem Alteração)

3ª P A R T E

III – Assuntos Gerais e Administrativos

1.0.0.   PALAVRAS DO COMANDANTE GERAL PMPE

1.1.0.   Palavras Alusivas ao 183º Aniversário da PMPE

Júbilo, orgulho reflexão devem ser o sentimento de toda a família Policial 
Militar   de  Pernambuco,  nesta  data,  pela  nossa  existência  ao  longo  de  183  anos 
construindo parte da própria história desta Terra dos altos coqueiros.

É necessário nesta  ocasião tecermos paralelos entre o ontem, o hoje e o 
porvir.  É imprescindível  registrar  a importância  dos relevantes serviços prestados à 
sociedade em todos os seus momentos e em todas as suas manifestações, variando dos 
momentos  de alegrias aos momentos  de tristezas, estes últimos decorrentes, sobretudo, 
de fenômenos  meteorológicos que por vezes assolam o nosso Estado.

As  instituições  militares  estaduais   nesse  País-continente  em  sua  quase 
totalidade são mais que centenárias da hierarquia  e disciplina,  pilastras-mestras de vida 
castrense.   Esses valores não só nos evidenciam como tecem  a nossa identidade  e 
cultura.  Daí  a  razão  maior  de  perdurarem no  tempo em sociedades  efervescentes  e 
plurais. Um outro aspecto a ser salientado  é a observância  ao princípio  da “alteridade” 
cujo fundamento de argumentação expressa que é na percepção das diferenças que se 
chega à consciências de unidade.
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As nossas vestimentas, costumes e tradições, retratam nossa história, nossa 
trajetória, nosso legado. A modernização dos tempos não deve apagar o que fomos e o 
que herdamos. Não levar em conta antigos valores é querer restaurar ou modificar um 
monumento histórico sem  se importar com a sua estrutura fundacional.

Por outro lado, a Polícia Militar contemporânea não deve fugir à realidade 
da globalização e da força da diversidade; daí a necessidade de sabermos perceber e 
conviver  com  as  acentuadas  diferenças  sócio-culturais  com  vista  a  garantir, 
equanimimente, a segurança  pública como caminho basilar para a conquista do bem-
comum. É preciso avançar no tempo com novos modelos,  novas  concepções,  novas 
ações; porém com a mesmas chaves que haveremos de abrir  as novas portas, deveremos 
ter  condições  de abrir  as  do pretérito  vez  por  outra,  a  fim de que a  história  possa 
alicerçar ou corrigir o nosso caminhar para o futuro.

Navegamos para novos horizontes. Um futuro onde instituições – embora 
diferentes  em  suas  origens,  nos  seus  caminhos  e  seus  percalços  –  possam, 
uniformemente desembocar em uma só foz.

As  instituições  Policiais   Militares  não  podem  ignorar  ou  deixar  de 
acompanhar  a  dinâmica  social,  que  a  cada  dia  revê  conceitos,  teorias,  e  até  certos 
postulados,  obrigando-as  a  relegarem anacronismos muitas  vezes  levados  por  certos 
saudosismos, para adentrar na modernidade no mesmo compasso reclamado pelos fatos 
sociais.

Pernambuco  hoje  está  vivendo  uma  nova  história  no  que  diz  respeito  à 
questão de Segurança Pública. Pela primeira vez as principais  ações que buscam reduzir 
os índices de criminalidade, encontram-se aglutinadas em um planejamento nascido e 
legitimado pelos mais variados segmentos sociais e poderes constituídos;  documento 
este que apontando o rumo certo a ser seguido, aborda as causas principais da violência 
ao tempo em que indica as formas de erradicá-las.

O Plano Estadual de Segurança Pública, mais conhecido como o Pacto pela 
Vida é um instrumento que envolve  a  toda a sociedade, em especial, os órgãos  do 
Poder  Executivo,  para  de  forma  harmoniosa  tratarem   a  questão  transversal  e 
multidisciplinarmente, consignando seu maior foco no respeito e na preservação da vida.

Como umas das instituições protagonistas do Pacto Pela Vida, creio na força 
e na vontade desta quase bissecular Corporação que tudo que estiver ao seu alcance 
continuará sendo feito para o pleno controle da criminalidade,  para isso conclamo a 
todos os componentes desta briosa Corporação a fazer com que Pernambuco o mais 
breve possível figure no pódio dessa tão extenuante maratona em busca da paz social.

Parabéns Polícia Militar de Pernambuco. Que Deus nos proteja!. 


